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Edição paleográfica 
 
[295] Lindaraxa o meu tormento | que nasse do meu querer | de quem se queixa naõ sabe 
| e eu de quem me mata sey. [296] Sey que me mata e naõ posso | dizer a estas Nimfas quem 
| para naõ ter envejozos | na dita do padeçer. | Propisia a fortuna Ordena | por que dure o 
mereçer | muntas mortes em huma vida | muntas vidas em hum morrer. | Morro, e vivo 
juntamente | e naõ sabe a minha ffé | o que hade ser em mim vivo | taõbem morto o que 
hade ser. | Quem me mata me dá vida | e se ignoro para que | bem mostra o golpe que foy 
| para matarme outra ves. | Fenis de milhor incendio | iternamente serei | pois apira que 
me abraza | essa me fás renasser. [297] Sésypho de eternas pennas | sou, pois nunca acabarei 
| de desser para subir | de subir para desser. | Lindaraxa em tantos males | apello ao vosso 
poder | se essa fermozura hum hora | apartais de ser cruel.  
 
 
Edição crítica 
 

[295] Lindaraxa, o meu tormento  
que nasse do meu querer,  

de quem se queixa não sabe  
e eu de quem me mata sei.  

 
[296] Sei que me mata e não posso  

dizer a estas Ninfas quem  
para não ter envejozos  

na dita do padecer,  
 

propísia a Fortuna ordena  
porque dure o merecer  

muntas mortes em uma vida,  
muntas vidas em um morrer.  



 

 

 
Morro e vivo juntamente  

e não sabe a minha fé  
o que há de ser; em mim vivo  

também morto o que há de ser.  
 

Quem me mata me dá vida  
e se ignoro para que,  

bem mostra o golpe que foi  
para matar-me outra ves.  

 
Fénis de milhor incêndio  

iternamente serei,  
pois a pira que me abraza,  

essa me fas renasser.  
 

[297] Sésifo de eternas penas  
sou, pois nunca acabarei  

de desser para subir,  
de subir para desser.  

 
Lindaraxa, em tantos males  

apelo ao vosso poder,  
se essa fermozura um hora  

apartais de ser cruel. 
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